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Matos
O momento que pasea*
os não permite - du bieda-

es e , i.ncertezas. O -.povo
rasiiiiro não pode ficar
deterente, oooao o^íiel

|a balança, na defeza de
¦na autonoroia(. e de Bpa
iberdàde.* Ú golpe' típico*
firo do d\á 11, ; flè üutra
ligulfi^çãQlpão teve," va•

u,, ao. tnenps • comp•.•,.uma
,dverten#.a. Urna . adver-

neta para que tod-èè -se
revinam contra |. dialeti j

éqú! regi me n s '. novos ej
Jb capacitem de quefora :da
§emocraci& nao existe p&z,;

em ordem, ^ém p(»gi**8a--1
-t

Não é a primeira vez
ijue itemoaa pago®-bem i-iÉN
po á i-iánéirâ^ fefíicil com
|qne nò_ te^úamosadeptos
Idesta pu táaqueia -ideplo*
Igia. Aíjinossa bôa tentem
pdo explorada miserável-1
fménte e, à ^dea^ei^o 

*/de
Itudo, é de not» r que^ff? w.)í
|tps ineietia^ji: .•¦¦eii4»í. -atò
Querer -mo.díf ica_naí» i seu
lutodo de agir, dando falsas
íi nterprètaçõlbé'' tipéí^pnte-,
fci ni en tcáV^,, Mpíi ^Bfe. $$i
híinos no ^tp^^B^p^W
I daa desilusões, Ua cért-o-.

nãp hí* alguém que não
esteja ad tidesô !ladp pen*
sancjio oom JGétidiò que
¦t^o^ò' àmf.i.^^^^'-}^^

-a_ et6*Gttóa4e.» **'&!.$
A pena rebelde de Pau*.

Ia Viana escrevia ha-popô»'
«\j fÉíafdr.uriíptf uõ. iiVp
mento *...*$ * permanecer 9m
Bileivcioi; cerra nio os olhos}
temeroso de ~ assisti r^áo

Jíp'!!; I '-' ____»"' -¦.'.'
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Acorda Rot|erto I Poste dor-
mir e o teu s|no já está pro-
íongando desmaia.
i Por que téíchainaria a noi-
jte, apagandá o sol de uma
juventude eni' que se afirma-
Vam todas aíl maravilhas do
talento, nunfa grande obra
plumitiva de» arte e de so
¦nho? |
I Porque a natureza se trai-'
ria a eí mesmo, rombantío-sé
jda doçura de um caracter,
ionde se muUiplTcavám asiop
|tes de leite e mel; através,'o
instinto remlvádõr dás bole-
jzas da vida % :: r ^;".

Acorda me^íilhòv.?í^rttí-
jescuto das trevas sinistras;
fqUe nie envs|>lvém-o! ctiràçaò
jpresago, este] gr:To do^ de-
iSesperos n.il#iart.s : f v--

Nunca mais! Nunca ramal
liobertOj. a-^rda para .&. tua
«Mãesinnà», lomo lhe phamà-

jva8, não ou|a o estri||Sio do
«Nunca mai|» que.^nfe aflige
e me tortura ente alucina
desde quandi ouvi da scien-
cia impotenti e desalentada,
ao pé dp tel leito : Acábuu.
Meu filhinhoj durante vinte e
três anos, nls nos acostuma-
ramos a ti (fstreitar cada dia

>np peito e,h«io d« orgulho e
júbilo. Eras o artistlt dá cá sa
Ãínâa'x pápa^eaüf», traçávas
oiòmòs :1í'noâiiir-!^'^taV^líi'?.n.6si

: sa' ninbadai á íüat sisudez ire
de águia implume^ue prétèn»'
dia alçar o vôo doa horizohR

Mario Rodrigues
tes infinitos, mas necessitava

?—por que ? Em âinha ilade
I ou com as minhas f issici.udes,
afigura-se me urnspresen-edo

lcé<»v,.que o corvo |atavá jne-
i lá€tlo meu qu«rto| fite^me ôü-

tre os sarcasmos Ide aua im-
piedade e me salfe gritan io-
me "Nunca mais!" Estepe-
rém, é o fim dos lue viveram
com fulgor, a ^bondade, o

de refôrçar-se primeiro, deu»!acerto dos destinos melífluo
te os brczOes de uma espécie soa. Meu Roberto^ meu filho
de-chefe ou de general, cujo j do coração, acorda. Eu. sim,
exercito só se batia a reptos gosforía dc escutar, sob o pie-
de colmeias. Teus olhos,tris- sp da lapide qüe ae fechasse,
tes dé còlurabíavieus olhos .obrado do corvo: "NunCa
negros e".''ptbitjindui&,;^' pródi^p
glo dós teus traços é fôrmu-'
sura heienicav justa me nté
aquela que, no teinpi; de Pe-
tiçles, sé estilava dos mánan;
ciais da coragem e da fé, da
•íl C"'t .".]•-¦'i"'3L '«_ :^4í.»;L:í._:„;>. A L-

raafsl'' F,ir, sim, meu filhinho,
é'não tu, eu, sim, cheio de»
falhas e erros, cansado de vi-
vèr. é ijue deveria estar aon-
de"te enterraram^ outro dia,
sob' üm:pavoroso; scl de mar-

bravura C da fòtêliJ|èn;ci^;,á^ÍfrioV/tú 'mérecíasj a vida. Tu
denódò e; da galhardiaJenchi- :i -embèlezayaa com • a tua
ahi 

'a 
nossa alma dè esperãn-fibéiêza. Tu' a exálçalvas com ;

ças òúasi fanáticas Nós'nbs|á tua candura. TU lhe davas
mirávamos nist^ueié doce lago!realce e brilho. Tu lhe em-
de águas mansas, vírgínais, é [pVèstâvas uma finalidade. Com
8empiver repetíamos và-írase ia? tuá^ arte, feita t|e idealismo
clPBSlca da excelsa raâe ro-le-de utopias aVa^nçadas/tu a
mana. a apontar os frutos ,da. emolduravaa, ouve: acorda!

Esse sono* Íadéfi_|do nos ma*
ta. Porque nãO 1 é poà-ivel.

carne e do fpojpaçãò»-;^

S^___2__^Í_^__»^;^-* 
'traduz >l>**«"h»"ivel

^^^^^^^mmè do ttleatino, uma
WMÂ*$^ subversão da justiçaQèremos diser te, meu ¦™r^fe»nfl;.n,l,«f> ^aii filhinhonhoque o^mi^^
mo, que .a-idolatnaÊiúü^.^. leiaJa. ma teria e^eu pae- seu
'^I^ÇSlIffW c seu irmão, fique a
m^o^^mM^b^- escutar, entre «& jubilos^da
^Í^^iÊÍ-*x^^^Mr mer8trii assassina que O presgida e precária vida de chi 0 demoníaco estribilho:
^^^^^^^^Nünca mais-;r,eí ra. e ... sonhador , Aq tíin,,
mundo 

* 
meilier, nãò^ pou^m"

Cunsiliar-í?:e com o p|òlop*ga-
mento indefiuido;dò teü sònp»
Â voz terrível a terrível voz':
do Mistério, adverte-me: Nüà-i
ca niajé! ¦'Nunca mais! Nunç«j
mais I Em Uma, espécie "f de;
pèzadèív,»lemhra-me . ágòrá:
qüe bfeijei aar tuas p^peBras
frias e Inertes,1 jürandò.vitigar-
te.-^stavas 6 .yidtft,;,de minha

[vida, núm Jãitò !de, ròsasfrèa

OH. J9ÃQ SESEBBA
i-fc LINICA MÍ_DtCA-

i '
presente,, o desfile de to
dpi as dores que imp-5e a
vida». Porísso, é 'desejo do
ilustre Chefe na; ^faW
que todos-tomem poâição
uesU luta de ; vid» e dé
ujorte quê os paizes d
era ticos susten t« m co

os extreimsmoa. A necea
sidàde de ação *ê um ! im
lõeVativo da hoia' quedas
sa. Dele ri£ò podemoá, fu.
èir '. .',»...:; [cas, pe chamávaniji.de, sju' 

No.: Brasil, felizmente.\?i$ÉÊ&é±Mé?'*?' *S*¦cíos uireit-os, '*stt*^-.^t^:"*5s .«-^..jW"--,
cidade. Falei ao tea ouvido:
«Mâesinha» já té ;|aíá||."-Tu
não nos surda te,Jnem» nps
respOndeste ... Más,,,.J'^8
àdvinhâmos o que nos dirias
se náo, fosse ò;;teu suno» >Dé
que modo, tois;' se explica
esse estribilho hediondo,' dés-
humanof satânico de ^nunea

I

Consultas na Far>
macia OsValdo Cruz
és terças, quintas^e

domingos ;!
^a-tJai e í0hamado8—

já não caxjate partidos.
Ha um povo que afinal

se unifica pára defitíder àé
?uáa tradições e a integri*»
dad© do seu país. Povo,
que segue o rititn# de
-aua gra_ide_a^'át_ntbv^vo|;i
da justiça e dá deinocr^
Ci*í** '.,,:?¦,- v, '}&'*** f v O' ».•¦ ..'¦' '¦»"."' "A-"

emor] Mocidade ! Firme, para a
jntra^ Civilização. m '.;'. 

,

Residência em For*
taleza: - Avenida Du-
que de Caxias— 68

. (13)

um ¦t*f*rnn-ir*-»rniii*riy.w

^áífl»~que"nos^ S deseja o cngtandec
átdímenta, que desde domiii*
go nos desacorda, para nos
ealoíiquecer ? «Nunca màis!>

ment« de . sua terra ?
fáçá o quanto antes Uma assi*
náiura. do «O 4Maraughape.
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Envelhecer antes de tempo, e outras alterações graves da saude. certas
tôsses,'-Uvres no peito -.êertas -oceiras, manchas ria pele; dores nascostas,
dores e cqlicás riò vçntre, fraqueja geralj póntada^e; dores de <&»*&>
moíèza,. -caimíbras^ e dormencia iiãs' pernas, frios, ou calores súbitos,
tontufas, zumbidos nos ouvidos; congestões, nervos doentes, palpitações,
falta dé-sírj fnp.nos^pés óu nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias,
anemia, palide^ é amarelidão, azia, arrotos fpqueiites, falta dé apetite,
a asmanervosa, escurecimentió^ da yista, opressão no peito e no coração,,
tristeza,- cánç^sop, tíodos estcá. sofrimentos, pòdern ser causados F»,elás
inflamações de importantes prgãós internos das -nulhères 1 ^'J'.

Òrgênio.da.rnulher muda,quasi.sempre eíeíla pensa que está sofrendo
de^pitas dQens^s1-»^ desconfiar, neni sè, lembrarq^e tqp^s os. seus
males.são causados pelas.inifemações;de órgãos internos.; %u'^X

j A prova deque tudo ê causado põr estas inflamações*é.que co^iiiii;
bom tratamento os sofrimentos desap^éçem^e. a mulher çente-se outra?
como que resuscitada, alegre e contente-pom a-yidá, que lhe parecia
duranteia.mólestíia. um verda^eiío»infernoi-\f ^n*iao-:U.a|a.fn 

' f,:iG>Jl7í. I

Règtilador Geáteira é p 
" 
níe^ctr,' )É^-^c__ib(. j^âiáí¦; ^rétta^ _€b "ipeir-is-papa «

sofritóentose.iriâles^^usaíios pelas inflamações d| importantes órgãos »
internos. ís \é$fo y^& £lb', ]Mh., f( ()?fD 
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BfNéüiPE^ dávé SéVíen*

reçada á gerenda.S-^-_'<,
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i Ma*4i^>3-l'Ct|ijg^st$rmiuft(ij
de rnitíbá ^rniSesinha.-Tntfl» que
|u preciso ela,'ne dá:, desde o* ècotiòmico
Jeite qüe me élimerittfU- ao seu
seio até os vestidfnhrs de or-j
jganil i|uctf1 a rpTífps-ia; cèsturi
comicarínho>h: LOBOl

m»rÁ jque me ensinou a' an-f
ar. Êíá $ que me ensinou a

alar. Matiiarilàtíé *è que ei|
i^-tóleBiilíía'' o:; les-nlítao mé

JO nega.
Quando a.^meuina do visil

?nhqVrQUÇr!^Jbálft--mé èir;CQrrc|
park junto de mfriha tt*Sezíiiiha|

je ali estou em segurança! Nof
jbraçnajdeia esfou bem guar«|
ídads, ninguém me bate. Ma|
Qi^^^f^i^r^^s^í'^ é boftíta.
-M^twfte*-^espéHa4a* Eía-rrunc-a
S.-^u de casa para iluslrac ^S
mies .de. óu.ras mçulnaèi twn
vive discii.Hndb ,ç6Ín*;!as * vfsi-
nhas."..' ;' ~.;'-"q[1'"

Todas as vezes que tèírètrtí-

Hiòs víSita^ Màmâc, Pergiio?^ 
-^ ^^^e; d-*

gentiíezas^-òferec^ÍK^^ :quem èa 
"rúV^Çia 

.-díssç. -que
licores', è íèva-as ad terraço^ ;era rio-sa^tãm^éin^'.Uè^"qíj*--n
^iP, 'i:-âprfe;.íafqm' è lirtdo -ar?* a pr.aiai nossa lambem»;15f
panorama da cidade. Co;Wver-
sa sobtè assüntb-s i|e interesse

ou sodais e não

jqj_l'en\. erapimarj^iViS^^ámbem
até três milhas de distancia,
na direção dò sr I nascente-, é

consente qhe eu sei- -desçortez .|nümà éxTénçâò de 3"577"uTiiHás
neá queloriiè'iíj; brirt-l^efiòsí ao: lortgo/ dasaastiu^ntãív eu
das outras meninas;
^Màmae: me disse t|üê nós
iürttd- queridas :e considera-
tfàà porque Pâpae é. muito bom-
ÊW ti#alfí|i'vtí*riSíisustèv»tari^
n_tsa*xasa{:-pirir^iros-nao, pre^
cisartiÍPs tomíar dirtbélro. em-
prestado a ninguém. Em casa
hós riSo brigamos, vivemos* to-
típ. en< harmonia, nâo ha es*
candalos. Mamãe trabalha e eu
èstildoi brinco.'}

Â ^Ifta tíe' D. :Oara qíié
morrei uo ano passadn foi
mbrarcòr^alia. £! tratada co
mo uma estrahhá. Nao ganha
mais bíinqnè-íòá, néiti bèíjos,
iitz.n rfaâa.% Como é triste nào
tèr;mSè!

Eu1" go st o; - rn uit o dè * minha

posso f{jCorrer,,; p^sear-.i tpm,ac
banho de mar, »viaiir çm ha-
vid,4WüítB|.mulÍo,.ê sempre iíb
qtie èK'Hbssòíi'i i'ís^,.dlsM;..iii»*

Eu" ando da saia para a cfo-3
sinha, do meu quarto para. o
Jürdjiíijs 8fg!• peydjr;líeençaf pcr*j
que, estou ha minha casa; É
passeando de uma rua pára
outra, de üma ciüade para otí-
tra cidade^ de urtí Bst**dó «para
putroiEsta^Qü nãft< prjeeis^ípe*-
(|ir licença a ninguém i?por;gue
çstou na minha Pátria

Minha Pàiríai' Córho ê5 bòín
ter tíma pltrlaíf bôa^ 'gfiaínd.;
forte, bonita e respeitada! Nao
ter pátria^,,£, m^m k MWtKinio
ter maè.

' itwStJiZ/Kf

«_•**# •¦"¦_iiif»ft'iMq-' ¦«'"-,- Bnn
**&$* c#§<.|caf#^. <&£ s f sOíítfOs. - A
genie precisa indagar quais sSo
as regras à observar^ para' nâo

| dèsagrád-r'; b 
* dc Ho* àa casfr. ¦

jNfri]giièm possue^à mesma Í1-»
l^rdadé cjifeií "uwsífillro d|
ftJÉ-ft-i? _-?* ir* *-- **¦ W *¦ *-k íiili , .í .*•* «t»í» jip i ¦'—= i'n«**jMii riun lyivt ís."? •-!-!:.¦

c.risas.!a!h°(*f éJratada coms p?
mesmo ^càftnfnV considera- aqui»
fó^é»m</*'tfm fay r, uni exces-;
íbde bondade da dona da câ-

ís,a\f'i"';i «Ir-iWb jsí^^a!.} 0fe»>í*í
. As-pessoas qü.e .ajudam Ma-
m^e, i$tq 'jf,./.;.:.8 

Cozinheira» ,a
arrumadeiraff a copeifa, a? ml-
hha pr^iessoral^haôfaato fhtrü-
sts Ha*nossa casa, são pèsscvas
necessárias e^Maníae ex,íje qae
e^ as nspv-jitp. Êfas tftin - liher-
dade de ficar-, em nossa casa
somente enquanto quizereni.
Q u ando1 ri áo"-> qu he re m m sísr
Mamãe nfio se zanga, fez as
su as contas ie deixa-as ^r em-
•?P5lítJt|*f»d f-.?-> ',*. i iíijjj.^i-ii

Nâo aqmiie que ça k§ 
"í*i-

míide eu iràte màl/
Ê' íàí quaf'em tdtfa''mínrha

Pátria. No? meu Brasil todas os
estrangeiros sâo bem tratados,
AlgunaL;sa*-y :s!«T!P^s vlsi-anjes,
ás ,y.c^íd^gçWqnl9'n(àv Recebe*
mpi-qí;^l_i^(íbr^ Sé
vão érnfor#V sáof os! turistas»
os expedicionários» os diploma-
tas estrangeiros, os Chefes de
Ç|tado d*} outras nações. Ou*
tres são os auxiliares de nossa

! Müezinha—PÀfRiA—cujos ser-1 .,,--. .., j iviuc-ninei——1 n i i\m T_rU|v»,---
Viver em terra áM'iil¥^d!n:Tviçcs da recompensa regiamen*
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fe. Alguns p(éj; èéWquecein, e
suos propriedades.sâo respej-
• adas.t Sao, .os^-em.spàr.ip.é da
civilização amVricáná e iiuropét.
Os .tecnicps .d** çülíura asiática*
ÜS'%ròIètàdòá labbrioeòs que

á nío enconpam trabalho etn
suas- pátrias, Todo? noamçfe-
cem a nossa consideração, dos-
dè^çj.niais líumildè ao , mali
elèyadb na escala social, fc eles
nós-'re^pèitan-. E elas nos-res'
peMarâo. A nossa Pátria5 nao é
Teira de ninguém. O Estado
Novo, o,,Govçrno Forte ê o
dono. djL 

'casa. O,Governo , é
quem impõe' respeito A noissa
PatVisa. £>»- nossa PàtfiJt s*enté-
se 8inda mais fortalecida pelo-
amor. de seus filhos.

Brasji^.minh^ pátriai tu le
amo pela liberdade que iinpera
em }teu% dOmihiõs» MinWà', Pa-
(riayék té anio potefue liõa fa
zes seleçãonentretèus filhos.
Todos* Sâo dignos de leu amor,
não. ha desigualdade de traia-1,
mérito. Tu trajas o negro co-
mo tratas o branco,'O ateu é
(ratado com a mestna humani-
datlè que oi' católicos, judeus e
protestantes. *:As UTas eècòlsS
esíâo abertas »''iixdà^'tfs;crian
ças, sem precoceitó de casta ou
posição social. £ coínò t' dos
sao iguais perante a íèi,aque-:
le que erra 'é castigado em
que sé indague asuà procedeu-,
c1aV"::'/-,r; ,;'' './¦.'*• [%f* '"'.. ¦"'¦-?

Brasil, minha Pátria! não
deixsrrèi que subvertam a ordem
rto leú território. Brasil, minha
P?tria, hão permitirei que ¦¦der-
rubem o teu Governo para im«
piautar autto Regimen vinde do
estrangeiro.

Brasil,/ minha Pátria ! /Farei
fu-to-pata -honrar-te e defender
le. Se eu permitisse que insui-
»2ssem minha: Mãe sem um
protesto, eu seria indigna da
eípecle humana. Se eu. abando-
ui%aê%> meu iâr á invasão, de
cksoideiras, eu seria covarde. *> • 

TVAÒQfTã 'fpo
Se eu consentisse ou ajudasse *nlJo UUootJ»? _uu
a expulsar meu Pae de casa fl >P*»<3
para otltro homem go vérhal.aI ^-j- to
èu seria' infame.

Eu , )e amo, Brasil, «miriha
Pátria,- terra de ordem, de paz
e de Hbèidade I ?,.;... í

mXMM ÜÍAUANGUAPE . ./KM

y^^-q^a^V^.;.,.^ \"^3i£--MZ'--'*^..:*.--,«.£ .*í.í-í

' 4 t Cf

^¦-¦¦g"^!**^^^

«IMlfeMNHa

¦**in ia
'¦"*.»¦'ji ' '

de Impo. tsie 4BSSffRSA®í#

. <¦*>• \cV ^fh<*í.-> '. ' n*i:n:^fô'f «"»Mt\ \'-',^:aSs- i** ^,L«\Í;

Cj.víM'

r V).

v^.'

Eis omo4o.de combater uà reafriada commimií
,'Tome 2 cômpiimidos de
Instantina assim que sentir
os primeirosl symp-
tomas e, se neces-
sario, repita a dose;
25?ü 3 Horas.dêpÒis. \

¦Ç O íl £5 Cl" *3tS<•:$-!8¦KíSiííi, •

^it^-sMÃ^*^^!,
fô:-.'**\jy&~ ' *' devtcoii

'^0 <:<«?*•. ; í
iprlmiciis'

I
á;«.

m $íèíââi:os íesSíiados e &mrâr-: as-«tarefe

.BS GttnHI

%0»£m
vsst» fS*£iI»«I *

como o impalucüsino,:» Rfjijpè," etc.*, conv£c4
tonificir-ge cem uszrhqm roconstitulnfe. p
TÔNICO BAYER,'è o "Az" íos to->i«-oi.
Enlriquecc o sanguéà^ fertífita o orgãhisuio.

-a . í í

•iiiSit

i TO
^*.,^-^-.^>1i«^«T!iTt'fM|»-r»777ryf-gr^uJ.llB| II III ^-^''¦¦--¦^¦«^fJaWam^fff ..yrgT:j^E-ta3KS5TO*axv
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BOM^ÂKÀTCTdS'

íab^-iir.ILlXIRBEHdBüEiBA,
Hf.*J

A I ftfilD SIUTÜHuisrSR r sh.ssno
^«

¦ Operações e Partos:

yl ÒÕNSÜLTOtó^:
Farmácia S. Sebastião

-PdeS ás-íiVda nrànhSi !i
íi ' èh'.'- B '¦' bíií® '' & Q '*'¦

-RESIDÊNCIA-
Rua Major Agostinho=56

.^ARÂN'QÜAPE"(13)

AíimJlè ^mellíbr {fffiM-,(
tar â copípcçào .das pa-
gii^as d^gtejjjornali pedi-;;
mòs ^^á^i^Jim^at^ sjo s-;

,. nòssds estímádoK çolafó- !f
Lradprei8 a; geutiLep Lde|
]! reniüíereni suas produçõowri1

16 iriais tardar, as> sextas- [»' feiras; até' M horas. ^i\s i
que,, tíão forem enfiadas \:
dentro dò, pr^sp.', o^ra es-
tlpulado, ^^^tè.^riae^-
ção pp^ènõr^^éííjo^inse-

Onde não ha prdern,
impera o desmando.

•¦fl"'
; . l'$*¦-
(.¦^MJlj

{*.".

Empregado com süccesso cm ipdist
es moléstias proVei:ic»nt6S da t^m»
e impurezas cio sangue >¦ . ;, _•*-. y.

FERIDAS. /¦: ;
ESPINMftS'-';-~";
ULCERAS
:ÉCZÉMÀS-
MANCHAS DA PELLE. j

«•¦rlrDARTWROS- -
r>t"|; FiLÒRES 3RANCASWs—p*t.'j

ff.*Yi' ™

Ij: rilJ' rhIümatjsmo'.

f W^l ,'" SYPHILITICASV'||,%4flr^S|>JÍ;*- ' ; • "
lÊfflimm M *e 'n^i'^nt8«? W:
U-i^SÍitoí.a-, i * , .-gein geJa- 

'„ .,
toM-B-iieirciJa,, . '

-**'Á¥;hinj&',9'.',
—»- Milhares de curidos -^
ÊPisa.EaE"PUi.iUsvooos£^^

\ gente, provarei-
infn^o alheia aos prio-
oi pios nidi naèn teres da

_i*iiBtFução; ou melhor
destituída de qualquer par-
eéla, dè civilidade, enteei-
ciet'hdó alto de eèus eotur-
nos,; que % tarefa de se
ÉiieeP jornal é -cousa' futit

je ' sem nenhuma projeção.' Sá. assim nos expressa-
rjncs, é porque temos s)-
bejas ráz0e.i.

! Queremos nos reportar
a certos entes óé vi ven tes
<|pe confundem a espinho-
jfa^missãò que enfrentamos
â custa de muito esforçp
e boa Tontade, com a dos' traiupolin* iros e. palhaços
de circo qiie procuram bas-
bacar a,'' 'platéa òoni'...'jjpí-
í uêtas e pilhérias ínsiijsas^
guando não são pornógra-!
hcíis.^ Üma; veHpor oiitr^, ^juan-
do menos sé espera, fopd^
bre rabiscador da fòiamà<
tuta recebe/ com despra-
zer, e .por intermediõi;'de
|terceifos,ináirétás
rfcurezaí-Trjofuai tal, ¦ \}$lo]
;vale nada. não tem p que
'seilôj é uma porcaria.

Como é notríámènte^ft-
bido, não rios f,pçrmi-
tido. ern obe^iesicia ás léjs
que nos regeüi, Q,; afasta-
mento do programa que
vimos traçando, agràdô
ou deixo dé agradar.

Precisamos, Ô jústp, do^
auxilio e conforto de to*
dos os maranguapeases sên-
satos, porém sabemos re-
geitar altivameintè aí tito-
pia «dos energume.nos»

A quem servir, quei^
faíer uso da rcarapuça. ..

.¦*-."

aJH

pente» a ^^

I
Eêiám

*w 1

«O Maranguape» Ifeccionados.

S traballabs da tipo t
gríáíia Maraaguape*|

]são nítidos e bem con-i

;" | ceí
-a- -\ . ^ .tejeg&GÊWi ¦ ¦¦¦*.'. •- ] .^tefiereefgmmmW-- VH VgH .* ••

tW% %\¦¦'¦'¦¦'¦¦¦?$¦
V;'v.r>.L-:A. .:."f^\*^\'^

: ~;-x

¦ ,4Sm\\\\m\\\\m\.

...,;, 
'fSjR-^^tmtfm.

liWJtiffWmmTi iinWii—aare-*—i——-
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MflGíOADE, SLHTIDQ!
A mocidade está de pé pelo

Brasil.
Oe maldizentes. os ambi

ciosos, os que procuravam a
todo momento manchar a
nossa dignidade de povo hò-
nesto o trabalhador, rSo de-
vem simpatisar com o regime
que conseguiu salvar o^ Bra-
sil de um futuro infeliz. A
implantação de métodos anti
democráticos, não compatíveis
com os nossos sentimentos de
povo livre, não podiam fio-
rescer no solo privilegiado
ds Nação* Brasileira»

I .'¦ V'' ;'v' ***** I * '

Recuaram os vendilhões ah*
te & resistência louca dós es-
pintos sinceros;

E» a mocidade, num gesto
bem definido lançou aos olhos
dó Mundo a legenda da püüição
ao oríme fo impâtriótismo.

Ninguém melhor do.que os
jovens do Brasil, conheciam
bem de perto, a mentalidade
acanhada da corja de parasi-
tas que se arvoravam, em con*
dutores democráticos, deiXan
do'tr&nsparecer aeiiormè di*
lataçãô dü3 estômagos. Côr*
vos de aspectos hnnian09 que
viviam, sempre alerta, espe
rando o momento propicio pa
ra devorarem até á honra da
Serra onde nasceram.

Seguiremos ò ritimo normal
da nessa grandeza:- Gatii lio;
Yargas, • ê, uma bandeira.
"NãO 

ternos : dubietíáde no
scritír "da geração' rebelde. \

O nosso passo é firme porft
que estamos caminhando pela,
estrada da sinceridade, da ab-»
negação e' dp patriotismo.

A nossa caminhada, será,
portanto, uma deis páginasmais ardentes da historia bra*
sileina, porque os nossos pas-
sos ficarão; marcados. f ¦ no. co-
ração da Pátria.

-*ÉÊ
».

- ¦«mbm on an sarem -.

-\—» III !———»»•»•—

%w*

Tudo que vive neste velho mundo,
Quer seja inerte ou quer tenha vida,
Por uma torça nunca resumida
Ha de, sempre cahir no abismo fundo.

Da verdade, pois eterneeida •»*,'
Só mesmo esta fatal realidade,
Que tudo leva na adveisidade»
Para ser sempre do bom Deus querida,

O amor não morre» não se acaba nunca,
(om a esperança que lhe adeja em beijos,
Quebra* da morte* a sua garra adiinca.

Mas a ilusão que sempre vence tudo,
Desaparece nos febris ettsejos,--
Deixando o amor completamente mâido.

|>— :'¦:•-' -Pedi o Mavignier

Brasileiros não só 'aqueles

que nascem sob o nosso céu,
mas s.m os que cooperam a
todo instante com as forças
do—progresso para o nosso
desenvolvimento.
MOCIDADE BRASILEIRA;

A liberdade ê\a maior gloria
de uma raça- ^

.4 indoie do nogso povo é
não suportar, nunca, a implan-
táçjão do terror.

Prosigámos nessa arra|p:a
da eiclopjea- conduzida Jpelo
maior gênio político do 5 con.
tiriente: GÊTOLIO VARGAS-

Assim,: conseguiremos! èle
rar o nome do Brasil» í*--*-- a;
vretensão dé ditaduras quo
pepresentam á violência pe.
los seus deinandos e, o ridi.
culo, pelos seus gestos sspe
tacularcs. AUGÜSTOVIANa"

CiriTIE U REPUBLICA*
Importante comunica

Ção do dr. General Bu
eno do Prado:

Atesto ter enipre|fífô
freqüentemente erSi^ínha
clinica civil e militar, o'
*Ehxir éé Nogueira-s for-
mula do saudoso farma-
c-cutico e chi mico -João
.(ja Silva -Silveira, t0*nd<>
obtido sempre resulta<J\í$
satisfatórios -e/ ffii esmo
completo sucesso no tra-
tamento da*, manifesta-
çõts sifiliticas de 2*. e3\
gráos, que muitas veze-í
tenho visto curadas com
o uso continuado deste
apreciado preparado, que
parece possuir uma «ação,
especifica sobre a terri-
vel.áíecção». ' .

(ass) Dr. Bueno- do

ar»»

XNFRAQUECf U-SE7 é
inda. tem tosse, áòf' nas

costas e <nò peito?
Use o poderoso tônico

ffflaiB ÜEEOSOTADO
do pharin.• chm

itfiOüi.IlVíSIlVtlíií.
Empregado com sue-
ckso nas anemias e

convalescençasícwco wmm. ?
¦': DOS PUIMOES

•¦sãs-- 1
***<?*—' 

jiS3

COMUNICAÇÕES
Recebemos i

«Maranguape, 30 de
Maio de 1B38*

limo» $r» Redator do
ko Maranguape»*

Tenho a subida hon-
rade comunicar a V. #,
que no dia 23 do fluen-
ie asmmí o cargo do'
Prefeito deste muniei-
pio, para o qual fui
nomeado por ato do
Exmo. Interventor In
termo, de 23 do referido
mez..":..

Aproveitando a opor-
tunidade* apresento-lhe
os meus protestos de
real estima e destinguir
da consideração.

« Cordiais Saudações
João Facundo Barbosa

Prefeito Municipal-

[limo. Sr. Diretor de «O Ma-
ranguape*—Nesta.

Tenho a satisfação de co-
inunicar a V. S. que por ato do
3r.- Prefeito Municipal, venho
:de ser nomeado Secretario da
^Prefeitura de Maranguape.
j,Com 

"elevada estima e/dis-
[tinia consideração subscrevo*
rpe mui

.'.'¦¦ ,. Atenciosamente;
i: ;a)/José Fernandes Vieira

.Maranguape, 4 de Junho de
193d. :

LÜIU*)I.HIIIIÍ'IIHJL*J'«

IjHIÁU 0:MaK-AN*GÜAPK.

a proveitar, semdemdra Justamente a época em que
Pnoi^-rl™^^^ avisinha a safra, procuràudo desenvolver o seui-rado. GenetoirMedioo ramü de vida. Como ' é lógico, o comerciante in-

teligent:-) é àquele :-qüo! não perde vasa, e vai
logo tratando de mandar^imprimir os seus bo-d.hjülía q. nogueira 'letins ávisaMo qúe * recebeu, grande sortimento

do^istdtXa a^sTeio ! **„*?}*» de Primtílra <>r(i(™ * W* está vendeudl»

, ^..—I*¦¦¦... M-l- .¦¦-Til .,;,";"""  """"" '""¦*¦¦»—¦

O "iranpape" kúú

a exma sra. d. Julia Oliveira
Nogueira, digníssima progeni*-*.
tora" do conceituado medico

•u-. *• kSS. rt j-» r** +*•* -» •

Para tal mister, a TIPOGRAFIA MARANGUA*
PE, instalada á rüa Siqueira-Carâpos, n*. 33, pron-conterrâneo Dr. LeonelNogueutifica se a executar còm perfeição e prestesa, a

presenta-lhe os- votos de bôa
vinda.

VISITANTE
.Deu-nos o prazer de sua

visita o sr. losé Anselmo, acre-
ditado comerciante em Pai-'meira,/deste município, e nos-
so distinto assinante.

uma e mais cores, para isto dispõe de ótimo material e de pessoas habilitadas.
Nao perca tMpor,e não se èsque de que«a T luz que ro ais ilumina è a «aue anda mifrente». ! '' •
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